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Despoluição dará nova 
vida ao L 	

2, 
 

Kátia Marsicano 

Chega a Brasília, no próximo 
dia 21, a equipe técnica do Insti 
tut d'Aménagement et d'Urbanis-
me de la Région d'Ile-de-France 
(Isurif), que vai participar do pro-
jeto de despoluição e manuten-
ção da qualidade da água do Lago 
Paranoá. Na sexta-feira represen-
tantes da entidade estiveram na, 
capital, acertando os últimos de-
talhes para o início dos trabalhos. 
A iniciativa faz parte de um con-
vênio a ser desenvolvido em par-
ceria com a Caesb, Codeplan e 
Secretaria do 
Meio Ambien-
te, assinado no 
ano passado, 
pelo governa-
dor Joaquim 
Roriz. 

O Isurif foi 
considerado o 
mais indicado 
para colaborar 
no programa 
do Paranoá, 
principalmente 
pela experiên-
cia e sucesso 
demonstrados 
no gerencia-
mento das es-
tratégias para 
despoluição do 
Rio Mame, na 
França. De 
acordo com a 
superintenden-
te de Planeja-
mento do Siste-
ma de Agua da 
Caesb, Irene 
Altafin, a ques-
tão do lago re-
quer um plano 
contínuo e am-
plo, que inclui 
desde a forma 
de tratamento de esgoto, hoje ter-
ciária, até acompanhamento de 
fauna, flora, agricultura e utiliza 
ção das margens. 

As perspectivas para o Lago Pa-
ranoá, até o momento, têm ani-
mado a equipe de técnicos da 
Caesb, das superintendências de 
Proteção Hídrica e de Operação e 
Manutenção do Sistema de Esgo-
tos. Atualmente, 70 por cento da 
água do lago atendem aos padrões 
"excelente", dez por cento, "mui-
to boa" e 20 por cento "impró-
pria". Mesmo assim, a Caesb  

mantém cautela e prefere não 
contar com resultados antes do 
tempo. 

Desde a instalação e funciona-
mento da Estação de Tratamento 
de Esgoto (ETE) do braço norte, 
a evolução é animadora. No se-
gundo semestre do ano passado, a 
qualidade da água apresentava 
cerca de 20 por cento de melho-
ra. Os monitoramentos são feitos 
a cada seis meses, durante cinco 
semanas consecutivas. 

Oxigênio — Outro sinal de 
progresso do Lago Paranoá é a 
concentração de oxigênio dissol- 

vido na água e a redução da proli-
feração de algas, que se alimen-
tam de nutrientes da água poluí-
da. Os técnicos reduziram em 50 
por cento a quantidade de sulfato 
de cobre, necessária para contro-
le do crescimento das algas, res-
ponsáveis pelo mau cheiro e pela 
água turva. 

Apenas nas áreas mais poluídas 
são registradas grandes quantida-
des de coliformes, algo superior a 
50 mil por litro, que enquadra a 
água na categoria "imprópria", 
pela Resolução n 2  20 do Conse- 

lho Nacional do Meio Ambiente, 
de 18 de junho de 1986. Com  o 
início do tratamento da ETE nor-
te, em dezembro, a expectativa é 
de que em curto período de tem-
po aumente a pureza da água do 
Lago Paranoá. 

Além de todo trabalho que vem 
sendo desenvolvido para despo-
luição do Lago Paranoá, nas Esta-
ções de Tratamento de Esgoto 
Sul e Norte, a Caesb mantém 
uma experiência inédita em todo 
o País, que é a utilização de car-
pas para ajudar a manter o nível 
de algas na água. Atualmente, os 

técnicos estão 
trabalhando na 
segunda fase 
da pesquisa, 
em que os pei-
xes são obser-
vados em tan-
ques. 

Segundo 
Eliane Barreto 
Costa, chefe da 
Divisão de Mo-
nitoramento da 
Qualidade de 
Agua, já come- 
çaram os pre- 
parativos para 
a transferência 
das carpas dos 
tanques para 
gaiolas, em 
condições de 
confinamento. 
Nas gaiolas, as 
carpas---ostar-ão 
diretamente 
em contato 
com o ecossis-
tema do lago. 

A maior van- 
tagem das car- 
pas é que não 
será mais ne- 
cessária a utili- 
zação do sulfa- 

to de cobre como forma de con- 
trolar a proliferação de algas. Os 
peixes seriam os responsáveis por 
isso, uma vez que têm na alga sua 
principal fonte de alimento. O ti-
po de carpa usada na pesquisa é a 
prateada. 

Natural — Com a experiência, 
no futuro, o controle do cresci-
mento de algas será totalmente 
natural, dispensando o uso de 
produtos químicos, como o sulfa-
to de cobre, um metal pesado. 


